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Resumo
Neste artigo discutem-se as contribuições dos Estudos Culturais e da Psicologia Social 
para as reflexões acerca dos desafios inerentes à promoção do diálogo intercultural na Europa, 
no contexto atual de relações intergrupais entre diversos Outros, propiciado por fatores como a 
intensificação dos fluxos migratórios e o avanço das tecnologias da informação e da comunica-
ção. Para tanto, realizam-se articulações entre conceitos e categorias a partir de diferentes pers-
pectivas teóricas nestes campos, de forma a associar discussões sobre processos identitários, 
alteridade, representações sociais, memória coletiva, assimetrias simbólicas, colonialidade do 
poder, do ser e do saber, a fim de (re)iniciar alguns debates sobre fenômenos complexos que se 
entrelaçam na construção do diálogo intercultural. Dessa forma, apresentam-se, ainda, diferen-
tes concepções acerca dos conceitos de multiculturalismo e de interculturalidade, advogando-se 
a importância de uma perspectiva crítica na compreensão da interculturalidade, que a perceba 
como um projeto que parte das experiências dos “subalternos”, a fim de buscar a transformação 
das estruturas sociais, institucionais e epistêmicas, (re)criando diferentes formas de ser, estar, 
de se relacionar, que impliquem não apenas o mero reconhecimento e tolerância de outras cul-
turas, mas também a sua valorização, em diálogo e transformação mútuos.
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Abstract
This paper discusses the contributions of Cultural Studies and Social Psychology to the 
debates on the challenges inherent to the promotion of intercultural dialogue in Europe, in the 
current context of intergroup relations among several Others, facilitated by factors such as the 
intensification of migratory flows and the enhancement of information and communication tech-
nologies. To this end, we associate concepts and categories from different theoretical perspec-
tives in these fields, in order to articulate discussions about identity processes, alterity, social 
representations, collective memory, symbolic asymmetries, coloniality of power, being and knowl-
edge, to (re)initiate debates on complex phenomena that are intertwined in the development of 
intercultural dialogue. Therefore, different understandings about the concepts of multicultural-
ism and interculturality are presented, advocating the importance of a critical perspective in the 
understanding of interculturality, conceiving it as a project that starts from the experiences of the 
“subalterns”, in order to seek the transformation of social, institutional and epistemic structures. 
This perspective allows people to (re)create different ways of being and relating to others, imply-
ing not only the mere recognition and tolerance of other cultures, but also their appreciation, in 
mutual dialogue and transformation.
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Introdução
A “crise dos refugiados”, o Brexit, o incremento do discurso de ódio na esfera pú-
blica e de partidos da extrema-direita na Europa são fenômenos que remetem para as 
tensões, contradições e complementaridades entre o local e o global (Beck, 2002), entre 
a valorização da diversidade cultural e a defesa exacerbada de uma alegada autentici-
dade. Se por um lado a valorização daquilo que é local e também o reconhecimento da 
diversidade dentro de um dado contexto cultural podem se configurar como possibilida-
des de combate a ideologias racistas e homogeneizadoras, por outro lado, elas também 
podem levar a localismos, conduzindo, ainda, à (re)produção de  estereótipos sociais 
e de práticas discriminatórias dirigidas a diferentes Outros (Gros, 2002). Dessa forma, 
diante das transformações políticas, econômicas, tecnológicas e sociais ocorridas, so-
bretudo, no último século, vivemos num momento de pluralização das identidades na-
cionais e supranacionais (Hall, 2000), de alterações na organização das sociedades e de 
reformulações na noção de cidadania (Martins, Sidoncha, & Bandeira, 2017). Conjuntura 
esta que nos convoca a refletir sobre como queremos e devemos (re)agir: a partir do er-
guimento de muros ou da construção de pontes? Momento em que nos cabe pensar so-
bre como a Europa, enquanto grupo supraordenado de pertença, se coloca neste cenário 
contemporâneo: como um espaço de possibilidade de existência de diálogo intercultural 
ou como um espaço de intensificação de assimetrias de poder e de mera tolerância dos 
diferentes Outros que fazem parte da região?
Neste artigo, discutimos sobre as possíveis contribuições dos Estudos Culturais e 
da Psicologia Social para estes debates. No âmbito dos Estudos Culturais (por exemplo, 
Canclini, 1999/2010; Hall, 1996, 2000), dialogamos especialmente com pressupostos 
dos Estudos Pós-Coloniais (por exemplo, Bhabha, 1990; Fanon, 1961/2004) e com a pers-
pectiva decolonial (por exemplo, Maldonado-Torres, 2007; Quijano, 2005). Da Psicologia 
Social, recorremos sobretudo à Teoria da Identidade Social (Tajfel, 1982a, 1982b, 1983) e 
à Teoria das Representações Sociais (Moscovici, 1961/2004), além de discussões sobre 
memória coletiva (Licata & Klein, 2005), relações intergrupais envolvendo grupos nacio-
nais e supranacionais (Chryssochoou, 2000) e dinâmicas de aculturação (Berry, 2011).
Para tanto, o texto está estruturado da seguinte forma: primeiramente, tecemos 
algumas considerações sobre os Estudos Culturais e sobre suas diferentes perspectivas 
e desdobramentos em diferentes regiões; em seguida, discutimos sobre as principais 
convergências entre os Estudos Culturais e a Psicologia Social, a partir da apresentação 
das abordagens teóricas e de alguns conceitos centrais com os quais trabalhamos; final-
mente, apresentamos algumas discussões acerca dos conceitos de multiculturalismo 
e de interculturalidade e apontamos possíveis caminhos para as reflexões acerca das 
relações intergrupais na Europa contemporânea e das condições necessárias para que 
ela se configure como um espaço de diálogo intercultural.
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Considerações sobre os Estudos Culturais
Os Estudos Culturais se constituem como um campo científico diversificado e, por 
vezes, controverso, de caráter interdisciplinar, que envolve diferentes áreas das Ciências 
Humanas e Sociais, como a Antropologia, as Ciências da Comunicação, as Ciências da 
Educação, os Estudos Literários, a História, a Geografia, a Psicologia, a Sociologia, en-
tre outras. Configuram-se como formas de contestar narrativas prévias, que legitimam 
relações de poder e dominação, constituindo-se como possibilidades de (re)construir 
princípios teóricos e metodológicos que nos auxiliem no estudo das diferenças e da 
diversidade do nosso mundo (Hall, 2000). Portanto, mais do que uma disciplina “fecha-
da”, os Estudos Culturais colocam-se como um projeto caracterizado pela reflexão, crí-
tica e contestação de diferentes conceitos e categorias, como cultura, identidade, poder, 
discurso, ideologia, hegemonia, entre outros, produzindo um conhecimento de cunho 
político, que visa à transformação social (Baptista, 2009; Barker, 2004).
Após o seu surgimento na Inglaterra, na década de 1950, os Estudos Culturais 
passaram a alcançar maior difusão nas décadas de 1960 e 1970, sobretudo a partir de 
trabalhos produzidos no Centro de Estudos Culturais Contemporâneos da Universidade 
de Birmingham (CCCS – Centre for Contemporary Cultural Studies), com autores como 
Stuart Hall. Assim, os Estudos Culturais passaram a englobar diversas áreas do conhe-
cimento no estudo de diferentes aspectos das relações interculturais, de maneira que, 
especialmente no final da década de 1970, passaram também a ganhar maior desta-
que em diferentes partes do mundo os Estudos Pós-Coloniais e os Estudos Subalternos 
(Neves, 2009). Desse modo, desenvolveram-se investigações acerca das relações de 
subordinação e dominação entre diferentes culturas envolvidas nos processos de desco-
lonização, principalmente a partir de obras de autores como Edward Said (1978/2007), 
Homi Bhabha (1990, 1994/2005), Frantz Fanon (1952/2008, 1961/2004) e Gayatri Spi-
vak (1985/2010).
Os estudos desenvolvidos a partir dessas perspectivas passaram a se constituir 
como novos espaços (teóricos e políticos) de análise do mundo, de forma a possibilitar 
a superação de certas dicotomias, como a polaridade Ocidente/Oriente, discutida por 
Said (Prysthon, 2004). A partir dessas discussões, portanto:
cai o conceito de estado/nação e de identidade nacional pura, deixando 
o lugar a uma identidade híbrida e mestiça. As “grandes narrativas” são 
substituídas pela história das migrações pós-coloniais e da diáspora cultural 
e política que caracterizam a nossa actualidade. Os “esquecidos” levantam 
a cabeça e começam a falar, contando as suas histórias de marginalidade 
e de esquecimento. A cultura vira-se para “as margens” e transforma-se 
numa “praxe de sobrevivência”. (...) Em suma, o colonialismo aparece cada 
vez mais como um conceito/chave fundamental para descodificar o pre-
sente. (Neves, 2009, pp. 235-236) 
Apesar das transformações advindas da difusão dos Estudos Pós-Coloniais e dos 
Estudos Subalternos, na América Latina, por exemplo, diferentes autores (Grosfoguel, 
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2008; Lander, 2000; Maldonado-Torres, 2007; Mignolo, 2007; Quijano, 2005) têm 
discutido acerca da necessidade de descolonização do conhecimento, de maneira a 
pensar o mundo para além do olhar europeu ou de outros lugares, mas sob um olhar 
contextualizado a partir da história colonial latino-americana. Tal perspectiva, conhecida 
por diferentes denominações, como Opção Decolonial, Teoria Decolonial ou Giro Deco-
lonial, abarca conceitos diversos, de entre os quais, modernidade/colonialidade e colonia-
lidade do poder, os quais consideramos que podem ser úteis para refletirmos sobre as 
possibilidades de diálogo intercultural na Europa em tempos atuais.
Com relação ao primeiro conceito, modernidade/colonialidade, como o próprio 
nome sugere, significa alertar para as imbricações existentes entre a modernidade e a 
colonialidade, sendo essa última parte essencial da primeira. Assim, conforme argu-
menta Porto-Gonçalves (2011, p. 42), a subjugação dos povos originários da América, 
junto à escravidão e ao tráfico de negros africanos, que foram levados a esse continente, 
contribuíram para a consolidação da centralidade da Europa, fazendo com que o sis-
tema-mundo moderno se construísse junto à colonialidade, constituindo-se, portanto, 
um “sistema-mundo moderno-colonial”. Desse modo, a expressão “modernidade/colo-
nialidade”, conforme discorre Castro-Gómez (2005), se constitui numa reelaboração da 
ideia de sistema-mundo de Wallerstein (1974), que traz para o centro do debate, porém, 
o aspecto da colonialidade, bem como evidencia o caráter patriarcal, capitalista, euro-
cêntrico da configuração desse sistema-mundo (Grosfoguel, 2008). 
Já a colonialidade do poder foi uma ideia proposta por Quijano (2005), segundo 
a qual, mesmo com o fim do colonialismo, as relações coloniais no âmbito econômico, 
político e social não acabaram. Assim, esse termo demarca “um processo fundamental 
de estruturação do sistema-mundo moderno/colonial, que articula os lugares periféri-
cos da divisão internacional do trabalho com a hierarquia étnico-racial global e com a 
inscrição de migrantes do Terceiro Mundo na hierarquia étnico-racial das cidades me-
tropolitanas globais” (Grosfoguel, 2008, p. 126). Esse conceito teve depois o seu uso 
ampliado por diferentes autores, como Maldonado-Torres (2007) e Lander (2000), pas-
sando a ideia de colonialidade a ser utilizada também como uma colonialidade do ser e 
do saber. A associação entre essas três formas de colonialidade é visível, por exemplo, 
durante o processo de dominação colonial europeia, a partir do qual, a fim de justificar 
tal dominação, foi desenvolvido um conhecimento sobre o Outro, que permitiu construir 
e reproduzir uma imagem deste Outro colonizado racializado, de forma a despojá-lo da 
sua condição de ser.
Após essa breve caracterização dos Estudos Culturais e de alguns conceitos deriva-
dos de perspectivas teóricas construídas em diferentes contextos, procederemos a uma 
breve discussão sobre os principais pontos de convergência entre os Estudos Culturais 
e a Psicologia Social.
A Psicologia Social e os Estudos Culturais
Tanto os Estudos Culturais, quanto as abordagens com as quais trabalhamos 
dentro da Psicologia Social, concedem grande importância à interdisciplinaridade e ao 
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compromisso ético e político na condução dos debates e investigações realizados a 
partir destas perspectivas. Possuem, ainda, em comum a oposição ao essencialismo, ao 
ahistoricismo e ao pensamento dicotômico, destacando as continuidades e mudanças 
envolvidas no processo histórico de construção da realidade, a partir das interações que 
os indivíduos desenvolvem em seu mundo social, em diferentes contextos históricos e 
culturais. 
Além disso, apesar da heterogeneidade existente no que diz respeito a conceitos 
e perspectivas analíticas possíveis no âmbito dos Estudos Culturais, Hall (1996) chama 
a atenção para a necessidade de buscar alguns aspectos em comum que caracterizem 
esse projeto, sem, no entanto, deixar de reconhecer as particularidades de cada contexto 
e as diferentes apropriações que podem existir. Nesse sentido, Spink (2003), ao escre-
ver o prefácio do livro Psicologia Social nos Estudos Culturais: perspectivas e desafios para 
uma nova Psicologia Social, discute que esse campo se define em torno de dois conceitos 
centrais: identidade e cultura. Tal importância atribuída ao fenômeno cultural e aos pro-
cessos identitários é um dos pontos centrais de convergência entre a Psicologia Social 
e os Estudos Culturais (Spink, 2003), para além também das outras características em 
comum que mencionamos anteriormente. 
Com relação ao conceito de cultura, este é um fator de aproximação, visto que 
a realização de uma pesquisa psicossocial almeja “perceber as intersecções entre as 
estruturas sociais, os grupos sociais, a cultura, a história e as relações que as pessoas 
constroem e passam a ser construídas por elas” (Guareschi, Medeiros & Bruschi, 2003, 
p. 32). Uma das concepções de cultura que teve importante influência no processo ini-
cial de construção do campo dos Estudos Culturais foi a definição proposta por Williams 
(1958/2002), segundo a qual a cultura é entendida como algo ordinário, afastando-se de 
visões elitistas existentes sobre este conceito (Escosteguy, 2003). Tal perspectiva contri-
buiu para ampliar o conceito de cultura, na medida em que passou a abranger também 
“as formas nas quais os rituais da vida cotidiana, instituições e práticas, ao lado das 
artes, são constitutivos de uma formação cultural” (Escosteguy, 2003, pp. 61-62).
No desenvolvimento da linha de discussão dos Estudos Culturais, notadamente 
a partir de trabalhos como os de Stuart Hall, a cultura pode ser compreendida “tanto 
como uma forma de vida (ideias, atitudes, linguagens, práticas, instituições e estruturas 
de poder), quanto como toda uma gama de práticas culturais (formas, textos, cânones, 
arquitetura, mercadorias produzidas em massa)” (Guareschi et al., 2003, p. 34, grifos 
dos autores). Dada a complexidade inerente ao conceito de cultura, portanto, é impor-
tante que diferentes áreas do conhecimento sejam conjugadas com o intuito de prover 
uma melhor compreensão dos fenômenos envolvidos no estudo dos processos cultu-
rais, o que pode ser alcançado, por exemplo, a partir da articulação entre Estudos Cultu-
rais e Psicologia Social (Guareschi et al., 2003).
Já quanto ao conceito de identidade, a aproximação entre a Psicologia Social e 
os Estudos Culturais também é efetivada a partir de uma visão antiessencialista des-
te conceito, sustentando a ideia de que a identidade é plural, fruto de processos de 
construção culturais e históricos e que se constrói em relação a diversos Outros (por 
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exemplo, Bernardes & Hoenisch, 2003; Tajfel, 1982b, 1983; Woodward, 2000). Tal con-
cepção corrobora com a concepção de identidade social, segundo a Teoria da Identidade 
Social, entendendo-a como um processo relacional, podendo os indivíduos possuir tan-
tas identidades quantos sejam os grupos aos quais sentem pertencer. Segundo essa 
perspectiva, trabalha-se com a ideia de grupo psicológico: pertencer a um grupo pressu-
põe uma pertença emocional, valorativa e cognitiva, e não apenas um compartilhamen-
to de espaços comuns (Tajfel, 1982a, 1982b, 1983).
Além disso, também o conceito de representação social – entendida como forma 
de saber do senso comum, que permite entender e explicar a realidade, facilitando os 
processos comunicativos (Moscovici, 1961/2004) – pode configurar-se como um campo 
dinâmico de possibilidades de estudos sobre diferentes questões, contribuindo para a 
articulação entre diferentes áreas do conhecimento (Cabecinhas, 2009), como a Psico-
logia Social, a Sociologia, os Estudos Culturais, entre outras. 
Estes são, portanto, alguns dos conceitos, fenômenos e processos que se entrela-
çam na articulação entre Estudos Culturais e Psicologia Social. Tal articulação torna-se 
ainda mais profícua quando avançamos as discussões acerca da ideia de interculturali-
dade, conforme faremos a seguir.
Do multiculturalismo à interculturalidade: contributos da Psicologia Social e 
dos Estudos Culturais
As mudanças provocadas pelos processos de globalização, especialmente a par-
tir do final do século XX, fazem com que o conceito de cultura também sofra algumas 
modificações de modo a incluir a noção de interculturalidade. Dessa forma, Appadurai 
(2001) discute o uso da cultura como um adjetivo, como o cultural, como um terreno 
de diferenças, contrastes e comparações. Canclini (1999/2010), também fazendo uso 
dessa concepção proposta por Appadurai, complementa que este cultural se refere a 
processos por meio dos quais
representamos e instituímos imaginariamente o social, concebemos e ad-
ministramos as relações com os outros, ou seja, as diferenças, ordenamos 
sua dispersão e sua incomensurabilidade por meio de uma delimitação que 
flutua entre a ordem que possibilita o funcionamento da sociedade (local e 
global) e os atores que a abrem ao possível. (Canclini, 1999/2010, pp. 57-58)
Desse modo, observa-se uma tendência em diversas áreas, como Psicologia, So-
ciologia, Estudos Culturais, entre outras, a falar em culturas, no plural, distanciando-se 
do monoculturalismo e da epistemologia monocultural que durante muito tempo mar-
cou a modernidade, e mudando o foco para o multiculturalismo (Veiga-Neto, 2003).
Com relação a esta última expressão, trata-se de um conceito polissêmico, poden-
do haver, ainda, diferentes termos usados para descrever a situação das sociedades plu-
rais atuais. Por exemplo, segundo Hall (2000), há uma diferença entre os termos mul-
ticultural e multiculturalismo, pois enquanto o primeiro é qualificativo, descrevendo as 
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características de sociedades nas quais convivem diferentes culturas, o segundo termo, 
de cunho substantivo, diz respeito a políticas e/ou estratégias que possam ser utilizadas 
para lidar com problemas relativos à diversidade, advindos das sociedades multicultu-
rais (Hall, 2000). Considerando-se a polissemia deste conceito, discutida por diversos 
autores (por exemplo, André, 2012; Candau, 2008; Damázio, 2008; Gandin & Hypolito, 
2003; Hall, 2000; Lopes, 2012; Santos & Nunes, 2003), podem existir diferentes tipos de 
multiculturalismo, de acordo com a conceituação adotada. Por exemplo, segundo McLa-
ren (1997), citado por Damázio (2008), há quatro tipos de multiculturalismo: crítico, 
conservador, humanista liberal e liberal de esquerda. Já Hall (2000), considerando tam-
bém a visão de McLaren, lista seis tipos principais de multiculturalismo, quais sejam: 
crítico ou “revolucionário”, liberal, conservador, pluralista, comercial e corporativo (pú-
blico ou privado)1.
Boaventura de Sousa Santos, em entrevista a Gandin e Hypolito (2003), também 
discute sobre a importância de se distinguir entre “as formas conservadoras ou reacio-
nárias do multiculturalismo e as formas progressistas e inovadoras” (Gandin & Hypo-
lito, 2003, p. 11), sendo que, dentre as formas conservadoras está o multiculturalismo 
colonial, em que não há um reconhecimento de fato de outras culturas, desenvolvendo-
-se uma postura assimilacionista. Já entre as formas progressistas, encontra-se o mul-
ticulturalismo emancipatório ou a interculturalidade descolonial, conforme o autor tem 
proposto recentemente (por exemplo, Santos, 2016), que se configura como uma pro-
posta pós-colonial, de cunho antiessencialista, e segundo a qual parte-se da ideia de 
que “as culturas são todas elas diferenciadas internamente e, portanto, é tão importante 
reconhecer as culturas umas entre as outras, como reconhecer diversidade dentro de 
cada cultura e permitir que dentro da cultura haja resistência, haja diferença” (Gandin & 
Hypolito, 2003, p. 13). No entanto, conforme ressalva Santos nesta mesma entrevista, 
há que cuidar para que 
não caiamos na armadilha de aceitar que reconhecimento vá ao ponto de 
estabelecer critérios de autenticidade, o que faz com que as culturas pas-
sem a ser apenas culturas de testemunho. E, portanto, sobre as mulheres, 
sobre o movimento das mulheres e sobre a discriminação contra as mulhe-
res, só possam falar mulheres; pelos negros e pela discriminação contra os 
negros, só possam falar negros. A ideia da autenticidade de testemunho é, 
no meu entender, uma das formas que pode levar a um desenvolvimento 
de um novo apartheid cultural e que podia ser realizado por meio de um ra-
dicalismo excessivo, porque permitiria criar igualdade, mas em separação. 
(Gandin & Hypolito, 2003, p. 13)
A partir dessas considerações acerca dos diferentes usos do multiculturalismo, 
Santos e Nunes (2003) enumeram algumas críticas referentes a este conceito. Uma 
dessas críticas é a própria definição de cultura que utiliza, visto que sobre esta também 
1 Para fins deste artigo não serão aprofundados estes conceitos, visto que ultrapassariam os propósitos da presente refle-
xão. Para mais informações ver, por exemplo: Damázio (2008); Hall (2000).
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há diferentes conceitos; outra refere-se à ideia do multiculturalismo como sendo um 
conceito eurocêntrico, que desconsidera as diferentes formas que o mesmo pode as-
sumir em diferentes países e regiões do mundo. Critica-se, ainda, o multiculturalismo 
como sendo uma “forma de racismo negada” (Zizek, 1998, p. 22), ligada ao capitalis-
mo multinacional (Zizek, 1998). Assim, este se constitui como um conceito, por vezes, 
“apolítico” e “descritivo”, a partir do qual “o apelo à noção de ‘tolerância’ não exige um 
envolvimento ativo com os ‘outros’ e reforça o sentimento de superioridade de quem 
fala de um autodesignado lugar de universalidade” (Santos & Nunes, 2003, p. 31). 
Levando-se em consideração essas críticas, muitos autores propõem a substitui-
ção do termo multiculturalismo por interculturalismo ou interculturalidade (por exemplo, 
Candau, 2008; Damázio, 2008; Lopes, 2012). Neste trabalho utilizamos o termo inter-
culturalidade. Entretanto, também com relação a este conceito, há diferentes entendi-
mentos. Segundo Walsh (2010, 2012), a interculturalidade pode ser entendida a partir 
de três perspectivas: relacional, funcional e crítica. A perspectiva relacional limita a con-
cepção da interculturalidade aos contatos, às relações interpessoais, minimizando as 
tensões envolvidas nessas relações, isto é, as relações de poder, dominação e colonia-
lidade. A perspectiva funcional reconhece a diversidade e a diferença, porém a partir de 
uma lógica que é funcional ao sistema social capitalista neoliberal vigente, ou seja, visa 
tolerar e/ou incorporar o diferente às matrizes sociais já estabelecidas, sem questionar 
as causas das assimetrias de poder e das desigualdades sociais. Finalmente, a perspec-
tiva crítica questiona a ordem social vigente, compreendendo a interculturalidade como 
um processo e um projeto, que parte das experiências dos “subalternos”, daqueles que 
foram vítimas de xenofobia e racismo, a fim de buscar a transformação das estruturas 
sociais, institucionais e epistêmicas, (re)criando diferentes formas de ser, estar, de se 
relacionar (Walsh, 2010, 2012), que impliquem não apenas o mero reconhecimento e 
tolerância de outras culturas, mas também a sua valorização, em diálogo e interação 
mútuos (Canclini, 1999/2010). É a partir desta perspectiva crítica, decolonial, que enten-
demos a interculturalidade.
Dessa forma, para compreendermos os processos psicossociais envolvidos no 
diálogo intercultural nas sociedades plurais contemporâneas é importante, por conse-
guinte, conjugarmos diferentes saberes, como o fazemos neste artigo, a fim de propiciar 
uma análise mais contextualizada e aprofundada. Nesse sentido, ao discutirmos sobre 
diálogo intercultural, devemos discutir também sobre identidade e alteridade, processos 
que fazem parte da relação com o Outro. 
A relação com o Outro, com a alteridade, com a diferença é uma questão histórica 
e que, atualmente, na dialética entre as realidades locais e as globalizações, apresenta 
diferentes contornos e convida a novas compreensões e reflexões (Jovchelovitch, 2002). 
A construção da identidade social dos indivíduos e das suas representações sociais so-
bre diferentes objetos se dá a partir dessa relação com o alter (indivíduos e/ou grupos), 
de modo que tal encontro com o Outro envolve o contato com o não familiar (Mosco-
vici, 2000/2010), com aqueles Outros que não se encaixam nos nossos padrões cogni-
tivos, morais, estéticos de mundo, aqueles que obscurecem e confundem o que antes 
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nos parecia tão nítido e simples: as fronteiras, os limites, as identificações, ou seja, con-
fundem, geram desconforto, estranhamento (Bauman, 1997), desestabilizando a ordem 
existente e almejada (Joffe, 2002). Porém, esse estranhamento gerado pela diferença do 
Outro “surpreende mais na medida em que, na verdade, o outro não é tão diferente, mas 
sim um semelhante que não conseguimos situar” (Arruda, 2002, pp. 19-20). A tentativa 
de situar os Outros envolve a compreensão da alteridade “como produto e processo psi-
cossocial” (Jodelet, 2002), de forma que entram em cena diferentes processos presentes 
na construção das representações sociais (Moscovici, 1961/2004) e das identidades so-
ciais (Tajfel, 1982b, 1983), a fim organizar as informações recebidas do meio e ancorar o 
não familiar em categorias mais familiares (Moscovici, 1961/2004). 
Assim, essas interações com diferentes Outros tornam-se ainda mais evidentes no 
contexto atual de globalizações (André, 2012), que provoca mudanças não apenas com 
relação a aspectos econômicos, como o aumento da movimentação de bens, mas tam-
bém profundas transformações em termos socioculturais. Desse modo, tais processos 
de globalização, quando acompanhados por outros fenômenos, como as migrações, 
fazem com que as fronteiras nacionais e identitárias sejam redefinidas (Beck, 2002; Hall, 
2000), intensificando a pluralização das sociedades. Nesse sentido, as migrações pos-
sibilitam o contato entre pessoas de diferentes culturas e tornam saliente o processo de 
comparação social, mecanismo basilar à construção da identidade social (Tajfel, 1982b, 
1983). Tal processo possibilita o surgimento de diferentes classificações e comparações 
que os indivíduos possam estabelecer entre os variados grupos nacionais e/ou supra-
nacionais com os quais se relacionam e aos quais podem se considerar pertencentes, 
complexificando, portanto, as distinções entre “nós” e “eles” (Chryssochoou, 2000). 
O maior contato intercultural entre diferentes grupos, como o que presenciamos, 
por exemplo, em contexto europeu, também faz com que as memórias coletivas ou as 
representações sociais da história (Licata & Klein, 2005; Liu & Hilton, 2005) se tornem 
mais plurais, desafiando as representações já conhecidas dentro de um mesmo grupo 
(Liu & Hilton, 2005). Esse é o caso, por exemplo, de grupos supranacionais, como a 
União Europeia, visto que, ainda que os diferentes países que a compõem tenham suas 
especificidades e, ainda que existam marcadas assimetrias de poder entre eles, parece 
ser importante que partilhem alguns elementos em comum nas representações sociais 
da história deste grupo e que as lideranças políticas levem em consideração essas repre-
sentações ao formularem políticas que sejam comumente aceitas entre os envolvidos e 
condizentes a uma realidade comum (Liu & Hilton, 2005). A Psicologia Social e os Estu-
dos Culturais possuem interessantes recursos teóricos para analisar as (re)construções 
dessas memórias coletivas e das relações de colonialidade que possam estar envolvidas 
nessas negociações a partir das relações intergrupais atuais.
Além destas contribuições para a análise de processos identitários e representa-
cionais envolvidos nas relações intergrupais, a Psicologia Social também dispõe de di-
ferentes modelos para o estudo das dinâmicas identitárias envolvidas nas relações en-
tre subgrupos (por exemplo, países europeus) e grupos supraordenados (por exemplo, 
Europa) (dentre estes, ver: Hornsey & Hogg, 2000; Wenzel, Mummendey & Waldzus, 
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2007); e de modelos para o estudo de estratégias interculturais ou estratégias de acul-
turação envolvendo diferentes grupos, como migrantes e sociedade do país de destino 
(ver: Berry, 2001, 2011). 
O estudo dessas relações entre diferentes Outros torna-se ainda mais profícuo 
quando associado à concepção de interculturalidade crítica (Walsh, 2010, 2012), a partir 
da perspectiva decolonial, sobre a qual discorremos anteriormente. Tal concepção mos-
tra-se importante, sobretudo, para superar alguns desafios atuais na configuração de 
espaços de diálogo intercultural, como os discutidos, por exemplo, por Oliveira (2017, p. 
29). Segundo este autor, para além das discussões sobre a dimensão teórica do conceito 
de interculturalidade, é necessário refletir acerca da sua dimensão prática, acerca dos 
usos que são feitos da interculturalidade. Nesse sentido, conforme argumenta o autor, 
tem sido frequente em diferentes países europeus a adoção de uma lógica “consumista” 
da interculturalidade, de modo a haver uma “festivalização da diversidade” e uma “ma-
rketização” dos espaços dos centros de algumas cidades, a partir da incorporação dos 
migrantes e dos seus traços culturais para estes fins. 
Também Cabecinhas e Cunha (2017) alertaram para a importância de irmos além 
da compreensão da diversidade como algo folclórico, por exemplo, a partir do consumo 
da gastronomia, da música e da dança de diferentes países, e compreendermos que, 
para que haja diálogo com o Outro, não basta uma mera tolerância ou assimilação do 
Outro, é necessário que haja verdadeira interação e transformações recíprocas. Tal con-
texto nos remete para a imprescindibilidade de reafirmarmos a interculturalidade não 
apenas como o reconhecimento da diversidade cultural, mas também, como o convívio 
de forma igualitária e respeitosa entre diferentes Outros dentro de um dado território.
Conclusões
Neste artigo apresentamos algumas discussões acerca das possibilidades existen-
tes no uso conjugado de conceitos e categorias dos Estudos Culturais e da Psicologia 
Social para a análise das relações intergrupais e da construção de espaços de diálogo 
intercultural na Europa contemporânea. Sabemos, contudo, que outras análises e in-
terlocuções são possíveis, de modo que não tivemos a intenção de esgotar as reflexões 
acerca de fenômenos tão complexos como os que aqui abordamos, mas sim, de (re)
iniciarmos alguns debates, que possam nos levar a tantos outros, no sentido de (re)
criarmos saberes, técnicas e instituições que permitam a construção de pontes de diálo-
go entre os diferentes Outros em constante interação não apenas em contexto europeu, 
mas também em outras partes do mundo.
Assim, ratificamos a importância do diálogo intercultural, como um desafio a ser 
cumprido (Cabecinhas & Cunha, 2017), o qual é favorecido ao ouvir o que os Outros têm 
a dizer sobre eles mesmos e acerca do que pensam sobre o mundo. Essa escuta pode 
propiciar o desenvolvimento de maior abertura à pluralidade de culturas e saberes, além 
de maior empatia com relação ao Outro, para que haja reconhecimento, trocas recípro-
cas e transformação mútua. 
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